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Meu prezado Portinari


Quando era adolescente sempre sonhava com a felicidade quase celestial que teria sido para mim de ter vivido num tempo de grandes artistas, como naquele “Quatrocento” Italiano, por exemplo – e ter conhecido um daqueles vultos do tempo, como, digamos, um Guirlandaio, um Boticelli, um Leonardo ou outros mais antigos, como um Pietro della Francesca...

Sentia, indubitavelmente, que se tal sonho irrealizável tivesse sido possível, ajoelhar-me-ia em frente daquele eu tivesse a felicidade de conhecer pessoalmente, a fim de poder, com meu gesto, testemunhar-lhe de minha alegria total em conhecê-lo, assim como também do respeito humilde que este meu gesto implicaria perante a arte sublime do artista!


Pois bem, Portinari, eu com meus cabelos brancos, tenho esta alegria suprema de poder participar-lhe que você me proporcionou a possibilidade de realização do sonho maravilhoso de minha adolescência.


Ao ver seus dois trabalhos magistrais expostos no Municipal, senti como se eu deparasse com um Pietro della Francesca... e, se não me ajoelhei perante sua obra, foi apenas para cortar aquilo que eu tenho mais horror, isto é: atrair olhares sobre minha pessoa!

Porém, fiquei mudo de emoção e... mentalmente ajoelhei-me perante sua obra...


Realizava naquele instante o sonho “irrealizável” e maravilhoso de minha adolescência.


Nada mais posso acrescentar no que diz respeito à sua obra.


Apenas, venho lhe agradecer de ter-me proporcionado uma das maiores emoções artísticas de minha vida.


Você, meu caro, não é “obsoleto”  nem tão pouco “moderno”.


Você é algo de muito maior do que esses rótulos sem significação verdadeira, pois você pertence à categoria, muito rara, daqueles que são eternos.


Com um abraço muito sincero
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